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Dedico este livro às crianças recém-
chegadas à família, pois me reportam 

ao tempo em que eu contava histórias a 
minhas filhas pequenas. Oh! Tempo de 

encantamento e ternura!



Já eram nove da noite. Janete tinha uma festa para ir. Mas a 
patroa estava atrasada, e, pelo jeito, a balada ia “melar”. Meio con-
formada, mas um pouco triste, levou para o quarto a pequena Liz, 
que ficava sob seus cuidados de babá nas horas em que não esta-
va na escolinha, e às vezes também à noite, quando a patroa tinha 
algum jantar de negócios. Janete adorava seu trabalho como babá 
de Liz, pois entendiam-se muito bem. E recebia mais um bom 
“dinheirinho” por esse trabalho fora de hora. Apenas sentia falta 
de mais liberdade para sair em seus horários de folga. 
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Liz gostava quando ficavam sozinhas e Janete a le-
vava para dormir, pois ela sabia histórias intermináveis, 
diferentes das que a mãe lhe contava, lidas nos livros, ra-
pidamente. Pediu A Gata Borralheira, e Janete sentou-se à 
beira da cama, afagando seus cabelos:

“Era uma vez uma jovem... (e vieram os muitos adje-
tivos e cenas relacionadas a uma vida feliz com a família 
que havia perdido, para depois se tornar a enteada maltra-
tada por uma madrasta, que destinava mordomias para as 
próprias filhas e o trabalho pesado e sujo para Cinderela).”

— Oh! Meu Deus! A panela no fogo!
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Liz viu Janete voar para a cozinha e voltar logo depois, 
agradecida por ter lembrado de desligar o fogão antes de 
queimar o feijão do almoço do dia seguinte. Contou mais 
umas passagens e...

	 — Oh! Meu Deus! Ainda não dobrei as roupas do varal!
Liz aguardou que Janete voltasse da lavanderia, com 

uma enorme trouxa de roupas, que ia dobrando com cuidado, 
enquanto continuava a história:

“As filhas da madrasta não paravam de aumentar a quan-
tidade de tarefas de Cinderela, que já era grande...” (Toca o 
telefone). 

	 — Já volto. (Ao telefone: Sim, senhora. Está bem. Vou 
fazer já.)
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Volta com papel e caneta e, enquanto dobra roupas e conta 
a história, ainda vai lembrando os itens para a lista do mercado:

“Muitas das tarefas que ela já havia feito, tinha que refazer, 
pois as malvadas desmanchavam o seu serviço, dizendo que 
estava mal feito.” 

	 — Já volto. 
Pega a enorme pilha de roupas e vai com ela à frente de 

seus olhos, para a lavanderia. No corredor esbarra em alguém, 
e as roupas caem, misturando-se de novo.

	 — Oh, não! Toda a pilha desmanchada! 
	

12 13



14

— Por que não olha por onde anda, sua maluca?
— Desculpe, Tuco. Não sabia que já tinha chegado.
— Desculpo, se você esquentar um rango pra mim.
— Aham, já está quente, deixei em banho-maria, no 

fogão, prato feito.
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Volta com a trouxa, para dobrar de novo. E segue com 
a história, que a irmã caçula de Tuco já conhecia “de cor e 
salteado”, mas gostava de ouvir de novo. Cada vez que recon-
tava a história, Janete incluía novas imagens:

“Mas havia um grande baile no reino, tinham avisado na 
praça e tudo. Todas as moças estavam convidadas. Por isso 
as malvadas aumentaram ainda mais as tarefas de Cinderela, 
para ela não ter tempo nem de se arrumar. Então ela se pôs a 
chorar. Ia ficar sem baile, sem príncipe, sem chance nenhuma 
de sair daquela vida de gata borralheira.”
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Janete olha a hora no celular: “Não há mais tempo. O baile 
já vai começar, o príncipe já vai dançar com todas as moças, 
até as feiosas das filhas da madrasta, que já se ‘emperuaram’, 
já fizeram as unhas das garras e os cascos. E já mataram as-
fixiados os piolhos das suas cabeças com laquês fedidos para 
segurar os penteados ridículos”. 

Liz cai na gargalhada. Estavam demorando as situações 
particulares de Janete na conhecida história. Janete sorri tam-
bém, mas Liz percebe que seu sorriso é triste. A pequena de 
quatro anos chama para junto de si a jovem amiga, e afagando 
os cabelos dela, continua a história:

— Não fique triste. Agora é a hora em que chega a fada 
madrinha, e...
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— Janete, cheguei! Ora, vejam! Ainda acordada, princesa?
A mãe, que acabou de chegar, beija o rostinho da filha. 
— A Nete já contou historinha pra você?
— Mãe, não atrapalhe. O baile já começou e ela ainda não 

conseguiu o vestido.
— Ah! O baile! O vestido! Que cabeça minha! Era hoje! 

Ainda dá tempo. Vá tomar logo um banho e se maquiar, Jane-
te. Sorte sua ter esses cabelos fortes e lisos, que nem precisam 
de chapinha. Estão sempre arrumados. O vestido... (corre ao 
seu quarto e volta com um lindo vestido “tubinho” estampa-
do) ...está aqui. É dos meus bons tempos, mas não está fora de 

moda. Com aquele sapato que 
você tem, vai ficar legal.  E cha-
me um Uber (coloca na mão de 
Janete três notas de 50). Corra!

Janete agradece, com um 
sorriso radiante. Sai acenando 
para Liz com beijinho na mão. 
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Liz acompanhara essas cenas com os olhos arregalados e a boca 
aberta, como se estivesse diante de uma descoberta fabulosa, e falou, 
entusiasmada: 

	 — Mãe! É ela! Como eu não vi que era ela?! E você é a Fada! 
— e repreendeu a mãe, com cara de urgência. — Sua cabeçuda! Es-
queceu de avisar pra ela voltar antes de meia-noite!
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Sobre a 
	 Autora

Sobre a 
	 Ilustradora

Rosicler Antoniácomi Alves Gomes
Fui uma menina sardenta de cabelos de 
fogo, que adorava brincar até o pôr do 
sol. Cresci, trabalhei no Banco do Brasil e 
criei minhas duas filhas entre escola, balé 
e histórias contadas na infância. Hoje, 
escrevo livros para encantar crianças e 
adultos. Continuo brincando com meus 
personagens, meus companheiros de 
imaginação, enquanto observo o pôr do 
sol pela janela.

Sou Ananda Francis, ilustradora mi-
neira, morando no Rio de Janeiro — e 
não perco o “uai” por nada! Casada e 
mãe do Ben e da Helena, sempre en-
contrei nos desenhos uma forma de 
me expressar. Em 2023, transformei 
minha paixão de infância em profis-
são e mergulhei na ilustração infantil. 
Trabalho com técnicas tradicionais, 
especialmente o pastel seco, criando 
imagens cheias de cor, emoção e afeto.
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